


Roteiro

Criação da Secretaria Nacional de Periferias

Mobilização e Fomento de Potências Periféricas – Nós Periféricos

Mapa das Periferias: Da construção ao legado

Periferia no Mapa!



criação da

Secretaria Nacional de 
Periferias



Brasil tem 12.348 favelas, onde 
vivem cerca de 16 milhões de 
pessoas (8% da população)

*Censo 2022 IBGE



Combater as desigualdades e investir 
em políticas sociais: "os pobres no 
orçamento"



A Secretaria Nacional de Periferias, do Ministério das Cidades, é 

um marco histórico para as periferias e a política urbana do 

terceiro governo Lula. 

Ela existe para formular e propor, em articulação com os demais 

órgãos e entidades competentes, uma política integrada e 

transversal para territórios periféricos, que envolva todas as 

políticas urbanas e sociais, com o objetivo de reduzir as 

desigualdades nas cidades.

O foco da SNP se baseia em uma visão de longo prazo que 

reconhece as periferias como espaços de potência e inovação, 

essenciais para o crescimento e a coesão social do país.

Guilherme Simões
Secretário Nacional de Periferias



Imprecisão dos 
dados sobre as 

periferias
Ausência de informações oficiais 
sobre essas comunidades leva à 

invisibilidade social e à 
perpetuação de desigualdades.

Invisibilização 
cartográfica

Apesar da popularização do uso de 
mapas, a omissão desses 

territórios dificulta a garantia de 
direitos e serviços básicos.

Protagonismo 
periférico

Naturalização da exclusão, pela 
falta de espaço de 

compartilhamento de memórias, 
lugares e dinâmicas.

Desafios



LINHA DO TEMPO

Criação da 
Secretaria 
Nacional de 
Periferias

Lançamento 
do projeto
Mapa das 
Periferias

Plataforma da 
Rede de Iniciativas

Plano de Ação do
Mapeamento Popular

2023
2025

Conceituação e 
Desenvolvimento 
da plataforma de 
dados 



Mobilização 
e Fomento 

Nós Periféricos





da construção ao legado

Mapa das Periferias 



Dar visibilidade às potencialidades e integrar o
mapeamento das vulnerabilidades dos territórios
periféricos;

Articular com os diversos atores para o desenvolvimento
participativo e colaborativo da ferramenta;

Consolidar o Mapa das Periferias com informações
dos territórios periféricos em uma plataforma provedora
e produtora de dados para incidência em políticas
públicas.

Motivações



O Mapa das Periferias é um mapa interativo que nasceu para reunir informações para auxiliar na

formulação de políticas públicas para as periferias no Brasil e na mobilização de iniciativas periféricas.

Nele você encontra as ações do Governo Federal em diversas áreas, dados do IBGE sobre favelas e

comunidades urbanas e dados inéditos do Mapeamento Popular levantados pela própria periferia.

Acesse aqui

https://interativo-mapadasperiferias.cidades.gov.br/




É uma ferramenta da Secretaria Nacional de Periferias que tem 

como objetivo envolver os territórios periféricos na produção 

de informações sobre suas potencialidades e 

vulnerabilidades de forma coletiva e qualificada. 

É um mapeamento feito a partir das próprias iniciativas locais,

com base nos saberes e experiências das comunidades, 

gerando dados qualitativos que fortalecem a luta por 

transformações reais nos territórios. 



mudar a forma de ver as 
periferias



Podem ser compreendidas como a 
capacidade de fazer, reinventar e criar, 
tanto no cotidiano quanto nas formas 
coletivas de organização. Exemplos: 
arte,  cultura, mobilização comunitária, 
participação popular, economia 
criativa, luta organizada pelo direito à 
cidade.

POTENCIALIDADES



São fruto de processos históricos 
que limitaram a presença do Estado e o 
alcance das políticas públicas nas 
diferentes esferas de governo. Mesmo 
ocupando grandes porções do 
território urbano, as periferias 
convivem com a ausência ou 
precariedade de planos e programas.

VULNERABILIDADES



IMPORTANTE!

Um mesmo local pode 
representar uma Potencialidade e 
uma Vulnerabilidade.



O Mapeamento Popular é um processo de engajamento 

comunitário e fortalecimento do tecido social nas 

periferias. 

É uma ferramenta coletiva de leitura e produção de 

saberes para a transformação do território, para pensar o 

futuro de forma compartilhada.

Mapear é também um ato político: significa nomear o que 

existe, mostrar o que falta, valorizar o que funciona e 

organizar informações que sustentam lutas por direitos e 

por políticas públicas mais justas.



Articulação com iniciativas 
periféricas que atuam com 
geração cidadã de dados, planos 
populares e mapeamento 
comunitário promovendo o 
fortalecimento territorial e a 
participação política.

ARTICULAÇÃO 
PERIFERIA NO 
MAPA!



EM BREVE!



Periferia no centro da política!

• Governança de dados e das ferramentas;

• Fomento do Mapeamento Popular;

• Articulação com entes públicos, institutos de ensino e pesquisa, organização de 

sociedade civil;

• Garantir uma agenda sobre produção cidadã de dados, visibilizando, 

qualificando e legitimando informações produzidas por coletivos organizados;

• Promover ações integradas do Governo Federal, como CEP para TODOS e PCRA





talita.costa@cidades.gov.br
snp.gab@cidades.gov.br

Obrigada!

mapadasperiferias.cidades.gov.br
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